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T I  D o m iu g a  d e p o is
d e  P e n te e o s te s

N aq u elie  tempo como J e ­
sus fosee seguido de grande 
m ultidão de povo que não 
tinha que comer, cham ou os 
seus discípulos e lhes d is se : 
Tenho com paixão d’este po­
vo , porque ha já tres dias 
que estão com m igo, e não 
teem  nada que co m er; se os 
mando em jejum para suas 
casas, cahirão de fraqueza 
no caminho, porque alguns  
d ’elles vieram de longe. Os 
discípulos lhe responderam : 
Como se poderia achar n ’es- 
te deserto pão sufficiente pa* 
ra os fartar ? Perguntou-lhes  
elie : Quantos pães tendes ? 
Sete, lhe disseram. Então  
mandou ac povo que se as­
sentasse no chão ; e tomando 
os sete pães, deu graças, e 
partindo-os, os deu aos d is­
cípulos para os distribuírem, 
e elles os distribuíram ao po­
vo. Tinham  tambem alguns  
pequenos peixes : elle os aben­
çoou e os mandou tambem  
distribuir. Com eram , pois, e 
ficaram fartos ; e levantaram  
sete cestos cheios de peda­
ços que tinham  sobejado. Ora, 
os que comeram eram uns 
quatro m il, e Jesus os des­
pediu,

REFLEXÕES PRATICAS 
«Tenho compaixão d’este po­

vo». Que tocante exemplo e que 
grande lição noe dá aqui 0 Sal­
vador! Vê em torno de si infe­
lizes que teem fome, e as en­
tranhas se lhe commovem, e a- 
pressa-se a prover ás suas ne­
cessidades. Todos os dias se of- 
ferece a vossos olhoR 0 mesmo 
espectáculo : 6 os que teem fome 
são vossos irm ão s; e d ’um mo­
mento para o outro um revez 
de fortuna vos póde reduzir ao 
mesmo estado ! Verieis a olhns 
enxutos a sua extrem a miséria ? !

L e n d a  S u e c a
(Selma Lagerlof) 

Quando Jesus tinha a edade 
de cinco annos, sentou-s6, um 
dia, do lado de fóra da casinha 
de Nazareth, em frente á  offici* 
na de seu pae, e com udi pouco 
de te rra  e um boccado de arg i­
la, que lhe déra 0 oleiro vizinho, 
occupou-se em fazer passaros de 
diversas espécies.

Como criança, nunca se sen. 
tira tão feliz, pois, todos os m e­
ninos do quarteirão diziam que 
o oleiro era um homem máo, e 
não attendia a supplicas, quanto 
mais a um simples pedido. F i­
caram  admirados, q uan io  Jesus 
lhes disse que 0 oleiro lhe tinha 
dado um pouco daq iella massa, 
na occasião em que fabricava 
uns cantaros para vinho.

Em fren te 'à  casa de Jesus mo­
rava Judas, que estava então 
sentado na escada, com os ca. 
bellos averm elhados ,0 rosto cheio 
de arranhões e signaes roxos,em 
consequencia das brigas constan­
tes que tinha com os meninos 
da rua. Ainda assim, depois que 
conheceu Jesus, ficou algum tan ­
to mais bem comportado,devido 
aõ seu exemplo.

Chamou 0 Jesus e deu-lhe um 
pouco de argila, para que elle

Elles eatendem-vos a mão : ficaria 
fechada a vossa ? E ' um a viuva 
atribulada que vos pede um pou­
co de p ã o ; são pobres orpháos 
tiritando de frio que vos pedem 
com que vestir-se ; ô um pobre 
envergonhado que vos pede em 
segredo com qhe contentar 0 do­
no da choupana em que arras­
ta seus tristes dias, e da qual 
ameaçam^expulsal-o ! Serieis tão 
duros, tão barbaros, que lhes 
recusasseis 0 soecorro que im­
ploram, se está na vossa mão 
conceder-lh ’0 ? Ah! «Não con 
tristeis 0 coração do pobre, nem 
vos demoreis em dar áquelle que 
soffre... Não deis motivo, aos que 
vos pedem, de vos maldizerem 
pelas costas, pois gquelle que 
vos maldiz na am argura da sua 
alma se r i  escutado na sua im- 
precação ; será escutado por á- 
quelle que 0 creou. Prestae ou­
vidos ào pobre sem enfado, e 
respondei-lhe favoravelm ente e 
com doçura. Sêde caridoso q u an ­
to puderdes; se têndes muito, dae 
muito ; se tendes pouco, tende 
cuidado de dar de boa vontade 
d'ess6 pouco que tendes, lem bran­
do-vos que aquelle que dá ao 
pobre,empresta ao Senhor, e que 
o Senhor 0 recom pensará como 
merece.»

Quando daes esmola, diz S. 
João Chrysostomo, constituis a 
Deus vosse devedor, e Deus não 
recusa pagar com usura. Quan­
do extendeis ao pobre mão ca- 
ritativa, elevaes a mão até ao 
céo, e 0 que.alli reina recebe a 
vossa esmola ; pois que nos ad­
vertiu que no grande dia do seu 
juizo diria aos que estiverem pos­
tos á sua direita : «Quantas ve­
zes vos 3oCcorrestes.» Se Deus 
permittiu que houvesse pobres, foi 
em favor dos ricos, para que 
estes podessem, por meio da es* 
mola, apagar os seus peccados. 
D’este modo a esmola é mais 
proveitosa aos que a dão que 
aos que a recebem. «Porque a 
esmola liv ra de todo 0 peccado 
e da morte, e não deixará ca* 
hir a alm a nas trevas. A esmo* 
la será motivo d'um a grande 
confiança diante de Deus supre6 
mo, para todos aquelles que a 
houveram feito. A esmola faz

tambem fizesse uns passaros. J u ­
das não ousava apparecer, ao 
menos em frente á  olaria, pois 
0 oleiro já  lhe tinha dado pan­
cada na occasião em que jogava 
pedras ás suas m ercadorias,que' 
brando muitas.

À' medida que os meninos fa­
ziam os seus passaros, ia n rn ’os 
collopando em volta de si. Os 
dé Judas eram muito mal feitos 
por mais quê elle procurasse im i­
ta r os de Jesus. Custava os te ­
rem de pé, cahiam a todo 0 ins­
tante; e os de Jesus eram mais 
que perfeitos, faltando apenas 0 
colorido nas [suas pennas, lisas 
como folhas da floresta doThabor.

Ao term inar cada passaro, Je ­
sus ficava mais radiante e con­
tente; 0 ultimo parecia-lhe mais 
belle do que o anterior.

Dizia elle, para comsigo, que 
haviam  de ser os seus com pa­
nheiros nos brinquedos, haviam  
de entoar ternas canções wquando 
sua mãe ou seu pae estivesse 
trabalhando.

Nesse momento, passava um 
homem robusto, aguadeiro, cu r­
vado ao peso de m uita carga, e 
atraz delle vinha um m ercador 
de legumes, que, montado em 
um jumento velho e manco, en­
tre d o i s  grandes cestos de 
vime v a 8 i 0 s — cantarolava.

0  aguadeiro passou as mãos

achar a m isericórdia e vida eter­
na. e 0 proprio Jesus Christo 
diseq: «Dae esmola conforme os 
bens que tendes, e sereis purifica­
dos de todos vossos peccados.»

O  ^ - A . O

Já em m uitas cidades do 
nosso paiz têm as camaras 
m unicipaes estabelecido lei 
ordenando que o pão °eia  
vendido a peso.

0  fim dessa lei é impedir  
o abuso de se venderem pelo 
mesmo preço pães de peso 
desigual, dando prejuizo aos 
consumidores.

E ’ sabido que certas dro­
gas, como, por exem plo, 0 
bicarbcnato. augm entam  o 
volum e dos pães, fazendo que 
um  de menor quantidade de 
farinha que o outro, pareça 
bem maior, iIludindo-se as­
sim  ao publico.

Ora, esse abuso desappa- 
receria desde que o pão fos­
se vendido a peso, estabele­
cendo-se por lei que o pão 
destinado á venda tenha pe­
so certo. Portanto seria mui 
to para desejar-se que a nos­
sa camara tam bem  creasse 
uma lei nesse sentido, o que 
seria de utilidade não só pa­
ra os consumidores, como 
tambem para os padeiros que 
não usam de artificio para 
augm entar o volum e dos seus 
pães, que desse modo ficam  
em posição inferior á  dos 
pães fabricados com esse ar­
tificio*

Além disso, no Rio de Ja  
neiro, Belém  do Pará, e em 
outras cidades se está fabri­
cando o pão com farinha  
de trigo misturado com a 
de m ilho, o que permite aos 
panificadores fornecer ao pu­

blico pães maiores e mais 
baratos.

Entretanto em nossa c i­
dade ainda ninguém  cogitcu  
disso. T ênrse, ó verdade, fei­
to pães de trigo misturado 
com farinha de mandioca ou 
com  cará, mas 0 tamanho 
dos pães assim  tabricados é 
0 mesmo que o do fabricado 
só com farinha de trigo, o 
que em nada beneficia aos 
consumidores, dando lucro só' 
m ente aoe seus fabricantes.

E ’ preciso que a camara 
municipal, instituição popu­
lar que tem  por escopo fa­
vorecer a população do m u­
nicípio, volte as suas vistas  
no sentido de m elhorar as 
condições de vida do seus 
m unicipes,estabelecendo uma 
lei que im peça á exploração  
dos que desejam enriquecer- 
se á custa dos consum idóres 
não só do pão,com o tambem  
de outros generos a lim entí­
cios, que dia a dia vão su ­
bindo de preço, que já  toca 
ás raias da exorbitância.

  zr-Cj ---------

J Ü I 2 JO C R I T I C O  
d a  R e l ig iã o  M a tn r a l

pelos cabellos louros e ondulados 
de Jesus, e pediu-lhe uma expli­
cação sobre os seus passaros.

Jesus respondeu-lhe que elles 
tinham  vindo de paizes longín­
quos, cantavam , e que cada um 
tinha 0 seu nome.

Jesus falava assim tão expres­
sivam ente que 0 aguadeiro e 0 
m ercador de legumes se osquece 
ram  das suas obVigações; quan­
do resolveram  retirar-se,, Jesiis 
mostrou-lhes Judas, dizendo :

— Olhem os bellos pas&aros 
que Judas fez !

0  m ercador "de legumes, com 
certa bonhomia, fez parar 0 ju ­
mento, e perguntou a Judas si 
os seus passaros tambem tinham  
nomes,Je si cantavam .

Judas, que nem aò menos e r  
guêra, os olhoa, nada lhe repon* 
deu. Irritado, 0 m ercador deu um 
pontapé num dos seue passaros e 
seguiu 0 seu caminho.

Já  passava do meio dia 0 0 
sol brilhava intensamente.

Jesue resolveu colorir os seus 
passaros sob os raios solares que 
se reflectiam na lagôa próxima. 0  
sol prestava-se graciosam ente aos 
desejos do seu Rei e Senhor, que, 
tomando os passaros um a um, os 
m ergulhava na agua limpida e 
tranquilla, e os punha a seccar. 
Ào term inar, disse a Judas que 

já  etavara coloridoB.

Dêmos agora 0 parecer sobre 
esta solução do problema religioso 
feita por meio da razão e da 
obrigação de uma Religião na tu ­
ral que d’ahi resulta.

Esta Religião obriga a todos 
os homens, porque exprim e a 
relação de dependencia entre a 
creatura e 0 seu Creador, entre 
0 súbdito e 0 seu Legislador, 
entre 0 beneficiado e 0 seu Bem- 
feitor. Ora,é justo que a creatura 
preste a devida homenagem ao 
seu Creador, 0 súbdito obedeça 
ao Legislador e 0 beneficiada se 
mostre grato para com 0 seu 
B em feitor; e isso se consegue 
pondo em pratica os preceitos 
da Religião natural. E  até quem 
apenas conhecer a Religião natu-

Soltou este um grito de adm i’ 
ração, quando viu os passaros de 
Jesus brilharem , como pedras pre* 
ciosas, aos raios solares. Sem de* 
tença, fez 0 mesmo que Jesus, 
m as— ó decepção !—os seus pas­
saros, araollecidos, conservavam  
a mesma côr.

—Espera, Judas— disse-lhe Je ­
sus—vou coloiir os teus passa* 
ros, ficarão reluzentes como os 
meus.

Judas, raivoso, carregando os 
sobriolhos, mordendo os labios, 
disse-lhe:

—Deixa estar assim mesmo—e, 
pisando-os, esmigalhou-os um a 
um, fazendo-os voltar ao prim iti­
vo estado de massa. Aproximan- 
do‘se dos que Jesus fizéra, pisou 
tambem em um, que ficou tal 
qual como os seus : um pouco de 
barro amassado. Assim é que Ju ­
das teve um allivio : começou 
a rir-se e levantou 0 pé para 
esm igalhar maià um, quando Je ­
sus o advertiu :

Judas, que fazes ? Não sabes 
que elles vivem e cantam  ?

Jesus, attonito, consternado, 
não podendo deter Judas, que 
tinha mais força e edade, pro­
curou vêr sua mão cu seu pae, 
para 0 reprehender, mas, não os 
via, e, até que chegassem, todos 
os s e u s  passaros seriam p i­
sados. Vendo que Hão tinha

ral, será por Deus julgado se­
gundo ella (Rom. 2, 12). E  isto 
devem ter presente os que se 
escandalizam  porque são tão 
poucos os que conhecem a Reli­
gião sobrematural.

Depois de termos considerado 
as obrigações da Religião natu" 
ral, convem dizer algo da pouca 
efficacia que elía por si só teria 
sobre os homens. E ’ isso m otiva­
do por varias rozões:

1.° A razão nos descobre pou­
quíssimas verdades, como é facil 
de ver. Alem disso ella não se 
estende até ás ultimas conse­
qüências praticas da moral. Só 
com aquelles preceitos geraes, 
como se poderiam resolver duvi­
das praticas im portantíssim as, ou 
quanto ás obrigações que temos 
para com os qossos sem elhantes t

2.a Conhecemol as de facto 
como verdades alcançadas apenas 
pela deducção e pelo raciocínio, 
pelo syllogismo e pela argum en­
tação. Segurança e clareza bem 
diversa teríamos pelo contrario, 
se essas verdades nos fossem en­
sinadas per um Enviado de Deus. 
Poiquanto leva grande vantagem  
a segurança que procede de um 
testemunho indubitavel, á  certeza 
que resulta de um a deducção 
sillogiatica, para muitos abstrusa 
e complexa. Assim, tambem na 
ordem dos factos, quão diversa 
não é a certeza que tens acerca 
da vista de um teu amigo oa 
parente quando a sabes por um 
fiel servo, da que terias, se a 
fiouyesses por um syllogismo ou 
deducção ! Q,uão diversa não foi 
a certeza que das terras am eri­
canas tiveram  os Europeus, quan­
do foram oa companheiroB de 
Colombo que as annunciaram  ao 
voltar, com parada com a que os 
os mesmos companheiros tinham  
quando Golombo as deduzia, a r ­
gum entando pelo vôo dos passa 
ros e pelas heivas fluetuantes 
sobre 0 m a r ! E ’ além disso um 
facto historico incontestável que 
os que se apresentaram  ao mundo 
como enviados por Deus para 
revelar a Religião tiveram  por 
sequuzes milhões e milhões^ de 
homens, ac passo que os philoio- 
phos poucos discipulos tiveram^

mais recurso, desatou a chorar.
Judas já  tinha destruído quasi 

todos os lindos passaros. Só resta­
vam  tres, que Jesus tomou em 
suas mãos, penalisado. Antes que 
elle 0 detivesse, gritou :

—Vôae! V ôae!
Os passaros com eçaram  a mo­

ver as azas, deslisaram incerta­
mente no espaço, e foram pousar 
depois á  beira do telhado.

Judas, apavorado ao vêr os 
passaros voaram ás palavras ds 
Jesus, cheio de remorsos, a r ra n ­
cou os cabellos, como faziam as 
pessoas adultas daquelle tempo, 
em signal de tristeza ; lançou-se 
ao chão, beijando os seus pés, 
pedindo lhe perdão, de ter es­
magado os seus passaros.

Judas am ava J e su s ; fizéra 
aquillo por instincto de inveja.

Maria, que de lcnge presencia­
va os brincos dos dois meninos, 
tomou Judas em seus braços, 
pôl-o em seus joelhos e, ‘'a c a r i­
ciando-o, disse :

—Meu pobre filho, não sabes 
que nenhum a creatura hum ana 
póde sah irae  bem ou ter bom 
exito no que comprehender, sem 
auxilio de Deus ? Deste Deus que 
em tua com panhia está ? E ’ im ­
possível luctar Contra Aquelle 
que pinta com as côres do sói e 
dá vida á  te rra  !...

Ca rm en  U n zer



encerrados nas paredes de uma 
aula.

3.» Os doutos, como veremos, 
estiveram , estão e estarão sempre 
divididos no que respeita ás 
verdades religiosas. E  como os 
ignorantes devem recorrer aos 
doutos, bem se deixa ver, pela 
disBidencia que entre estes existe, 
a  pouca efficacia que aquellas 
veidades hão de exercer s jb re  
os animos. De facto, que im ­
pressão podem causar essas ver­
dades sobre as multidões, quando 
em face dessa nobilissima philo 
sopbia religiosa, erigem-se infini­
tas outras escolas, tendo á  frente 
mestres de egual fama que ensi­
nam  diversam ente? Quem não 
será tentado á  concluir das 
contradições d elles a  incerteza 
da sua doutrina ? Quem terá  a 
coragem realm ente heróica de 
sujeitar-se á observância da lei pe‘ 
lo espaçode 60 ou 70 annos de v i­
da,unicam ente movido pela força 
de veidades deduzidas pelos phi 
losophoa, argumentando ou con- 
jecturando só com as luzes da 
razão ?

4.* Esse estado, que mais 
adeante examinaremos melhor, 
m ostra evidentemente) a pouca 
efficacia da Religião natural. Foi 
por isso que o proprio Deus se 
dignou recorrer à Revelação 
sobrenatural, mandando um seu 
Legado a revelar ao$ homens a 
verdadeira Religião.

O que até agora dissemos é 
confirmado pela autoridade do 
Concilio Vaticano, que por em- 
quanto citamos como autoridade 
puram ente hum ana. Attribue elle 
exactam ente á  Revelação esta 
efficacia: por ella «aí* próprias 
verdades religiosas que tão por 
si accessiveis á natureza humai 
na... são conhecidas mais faeil- 
mente, com m aior certeza e sem 
mescla de erros» cap. 2 de re- 
velatJE os livros santos ensinam: 
Com diffículdade conjectura- 
mos as  cousas da terra e apenas 
investigámos as que temos dean- 
te dos olhos. Ora, quem descobri­
rá  as que estão nes cèos ? E  
quem conhecerá as tuas von' 
tades, se Tu (ò Deus) não da' s a 
a sabedoria e não mandas do 
mais alto dos cèos o teu santo 
espirito  ?» Sap. 9,16-17).

P. POLIDORI

MOYIIEKTO REL1GIQS0
G UARDA D E HONRA

AO SS. SACRAMENTO  
D om ingo, 8 de Julho de 1917  

Igreja Matriz
Intenção g e r a l: A santifi­

cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do m e z : A paz 
entre os belligerantes e a 
maior írequencia de adorado* 
res ao SS. Sacramento.

Á exposição, conforme o 
horário do costume, será na 
m issa das 7 horas.

0  encerram ento terà lugar  
às 6 1\2 da tarde, com la ‘ 
dainhas, Tautum -ergo eben* 
çam.

Recommenda-se de um m o­
do especial aos adoradores 
trequentes,que convidem  seus 
conhecidos, am igos e devo­
tos do SS. Sacramento, para 
acom panhal-os na sua hora 
de adoração, para que Jesus  
tenha m uitos adoradores em  
todas as horas.

O secretario

HORA SaN TA  
Sexta-feira próxim a, haverá na 

Egreja do B odi Jesus o piedoso 
exercício da H ora Santa.

A o i  C a t l i o l l c o s  T t u a n o i
Os protestantes váo pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio cia sociedade bra 
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diabofieo, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a im p ren sa /a  pales­
tra, as arengas,em que poera em 
ridiculo/ o culto catholico, espe­
cialm ente as homenagens que 
prestamos á  Mãe de Deus, Maria 
Santissima. E nós catholicos ha* 
vemos de cruzar os braços e 
deixar que m orra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um» peqneno sacrificio em 
seu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Y tú? 
Si cada um entrasse com a in ­
significante quantia de 500 réis, 
teriamos meios mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica —A Federação— 
e reform ar a typographia.

E ’ preciso comprehender a 
im portância da im prensa Ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á  invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d ’uraa causa tão santa. Nós re ­
cebemos, com m uita satisfação, 
qualquer im portância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 - 5 —1917

Subscripçào em favor 
catholica—a  Federação 
Q uantia já  publicada 
A Sra. Superiora do 

Collegio do Patro­
cínio 

Dr. Adolpho Pinto 
Um amigo do mesmo 

Senhor 
D. Ignacíade Mattos 
D. Àntonia Pacheco 

Ferraz 
D. Josephina Teixeira 

Mesquita 
Coronel Joaquim Victo- 

rino de Toledo 
Sr, Antonio Titaneiro

da folha

324$800

20$000
20$000

10$000
4$000

5$000

2$000
10$000

51000

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina 

De ordem de nosso Director, 
riso as irmãá do Circulo Catho* 
io que a reunião está m arcada 
Lra o dia 9 segunda-feira ás 5 
>ras e 1/4. A secretaria

CIRCULO CATHOLICO 
Secção masculina 

Avisa se os Snrs. Irmãos que 
) proximo domingo, oito de 
iLho haverá na Matriz missa 
i 7 horas da m anhã e rennião 

5 1/2 da tarde em ponto,
O 2,° secretario

Total 400$800
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno tenhamos 
uma im portância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d ;A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
p re ço ; os materiaes typographi- 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
m entarara o preço da assignatura, 
a d’A Federação se conserva a 
mesma. E ' justo que os assignan­
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan­
tes ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam  
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem m an: 
dar, por um empregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémos o re ­
cibo.

P .A n to n io  B üeno  de CiMÁnGo

~  NOTAS E NOTICIAS
D r .  S i l v a  C a s t r e

Regressou, terça feira, á 
tarde,de S. Paulo, o sr. Dr. 
Antonio Constantmo da S il­
va Castro, que para lá  fôra 
a convite da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia,afim de 
assistir á sua sessão do dia 
2 do corrente. *

Além de outros assump- 
tos,tratou-se,naquella sesssão, 
da cirurgia pulmonar, pon­
to de alta relevancia e actua- 
lidade.

O Dr. W. Seng, depois 
de expôr o seu bellc traba­
lho sobre o alludido assum*

pto, citou com as m ais elo. 
giosas referencias e apre­
sentou áquella douta assem* 
bléa das maiores notabili­
dades m édicas de S. Paulo  
o trabalho do sr. Dr. S ilva  
Castro, trabalho esse que 
fôra lido no 6.° Congresso 
Brasileiro de Medicina e Ci­
rurgia, apresentando tambem  
diversos instrum entos c iru r  
gicos inventados pelo illus* 
trado clinico ituano e desti­
nados a facilitar a technica  
nas operações sobre o pu l­
mão. •

Campre notar que taes 
instrum entos foram ideados 
pelo nosso illustre conterrâ­
neo que os mandou fazer 
em Paris. E ’, pois, uma in* 
vensão sua, e não um pla­
gio. como ó de quem  se te ­
nha servido de trabalho 
alheio*

Por esse m otivo o sr. D r  
Silva Castro foi muito feli­
citado pelo illustrado m édi­
co Dr. Ovídio Pires de Cam­
pos, que presidiu a sessão, 
pela sua valiosa contribuição 
á cirurgia intra-thoraxica, 
recebendo tam bem  as fe li­
citações dos outros membros 
daquella douta associação.

Traçando estas pallidas 
linhas sobre o importante 
trabalho do illustre clinico  
ituano, apresentam os ao sr. 
Dr. Silva Castro as nossas 
m ais cordiaes felicitações por 
ter a satisfação de ver os 
seus trabalhos devidam ente  
apreciados e elogiados pelos 
com petententes na matéria.

D e  r e g r e s s o
Regressou de S. Paulo o revmo. 

si. Frei Maurício Lans, d.d. Prior 
da Ordem Carm elltana, nesta c i­
dade.

Tambem regressou de Jahú a 
exma. sra. D. Maria Dias F erraz.

Nossos cumprimentos.

C o n t r a c t o  d o  c a s a m e n t o
O sr. coronel Joaquim Victo* 

rino de Toledo teve a gentileza 
de nos partic ipar ter contractado 
o casamento de sua dilecta filha 
a prendada senhorita Thereza 
Amelia, com o distincto moçc. 
sr. Dr. Othon Feliciano da S il­
va.

Gratos pela gentileza, desde 
já  fazemos votos de m uita feli­
cidade ao futuro casal.

F e s t a  d o  $. C . d o  J e s n s
n o  B a i r r o  d o  J a c u h ú

Realizou se no dia 29 de Ju ­
nho, neste bairro, uma bellissima 
festa do Sagrado Coração de Je ­
sus, precedida de um triduo.

No dia 29, ás 7 e meia horas 
da manhã, houve missa resada; 
ás 10 horas, missa com cânticos, 
apoz a qual foi feita a exposição 
do SS. Sacramento, ficando ex­
posto até ás 4 horas da tarde.

Durante o tempo da adoração 
grande foi o numero de fieis que 
foram fazôr a guarda de honra.

a 's 4 horas da tarde sahiu a 
procissão, que desfilou na seguin­
te ordem :

Aula do Cathecismo, com es. 
tandarte; filhas de Maria, com 
seu bello estandarte; Apostolado 
da Oração, tambem com um rico 
estandarte; irm andade do Santís­
simo, e por ultimo o Revmo. P. 
Baziíio, Superior dos Passionis* 
tas de S. Paulo, levando o SS.

Seguia grande numero de fieis, 
que com a maior devoção,acom 
panhavam  a procissão.

Apoz a emtrada da procissão 
foi cantado solenane Te Deum.

Prégou nessa occasião o Rev* 
mu. P. Basilio, que se moBtrou 
um eloqüente orador sacro, e 
prendendo o auditorio por espa­
ço de 45 minutos. Em seguida 
foi cantado o TantunrE rgo e da­
da a bençam com o SS,

Na frente da capella erguia-se

um magestoso arco trium phal ; 
sobre a porta via-se um quadro 
com os seguintes dizeres: 

Christus Vincit 
Christus Regnat 
Christus Im perat 
Christus ab omni maio nos 

defendat 
As ruas por onde passou a 

procissão, estavam  ornam entadas 
com ramos, arcos, e galharde­
tes, dando uma nota alegre a es­
te JJJairro.

No dia 30 houve missa áa 8 
heras, por alm a do finado Iyuiz 
Daldon, de saudosa memória, 
grande bemfeitor da capella e 
sincero catholico.

—Durante as missas foram fei­
tas 115 communhões.

—A’s dez horas foi feita a 
enthronisação do S. C. de Jesus 
Jesus no lar do sr. João Baptista 
Francischiuelli.

Em logar de honra, na sala de 
visitas de sua residencia, via*se 
uma bellissima imagem do C. de 
Jesus.

Reuhida toda a familia do ar* 
Baptista e grande numero de 
parentes e amigos o Revmo. P. 
Basilio procedeu^ao acto, duran­
te o qual foram cantados d iv o r 
sos hymnos ao S. Coração.

Não posso encerrar estas li­
nhas sem referir-me p articu la r 
mente ao Revmo. P. Basilio, 
tanto pelo zelo com que trabalhou 
nos dias que aqui esteve, como 
pelos seus dotes oratorias, e mais 
ainda pelas suas açrysola* 
das virtudes.

Àcceite, pois, o Revmo. Sr. P. 
Basilio os protestos de gratidão 
do povo do Jacuhú. <

Apoz uma fe9ta, que tantas 
sandades nos deixou, só me resta 
dar parabéns ao catholico povo 
deste bairro.

Do orrespondente

S .  € a i a
O movimento da Santa Casa 

de Misericórdia durante o mez 
de Junho p. p. foi o seguinte: 

Existiam ©m tratam ento
47
30—77

24
17—41

29
20-

7
4-

49

11

Homons 
Mulheres 
E ntraram  

Homens 
Mulheres 

Sahiram  curados 
Homens 
Mulheres 

Falleceram  
Homens 
Mulheres 

Ficaram  em tratam ento 
Homens 35
Mulheres 23—58
Os fallecidos são :
Manuel Silveira Scipião, M ar 

celino GalVao, Benedicto de Cam. 
pos, Benedicto Sebastião, Dioni- 
sio José de Souza, Urbano Guari 
no. José Gonsalves, José Maria 
Carvalho,J.;aquina Maria da Con­
ceição, R icarda Maria da Gloria, 
Luiza Maria e Ignacia Dias de 
Souza.

Fizeram  donativos a ’ Santa 
Casa.

O sr. Scipião Silveira de As- 
sumpção, 50 litros de feijão, 1 
sacco de milho e 1 de arroz; 
João Pavani, 1 leitão; José Do- 
raingues, 12 litros dé farinha de 
milho; Joaquim Almeida Cam ar­
go, 1 sacco de arroz ; Alberto 
Gomes,1 peça de chita; Dr. Octa* 
viano Pereira, 1 carro de lenha; 
A exma. marqueza de Ytú, 
200$oOO, 8rs. Luiza Cury, 6 Pa* 
letots e 6 collecte para homem, 
O sr. Augusto de Oliveira Ca­
margo, 12 colxões e 12 coberto­
res. Para o hospital dos m or 
pheticos; José Dias A ranha fez 
donativo de 15$000; D. Maria 
Alves de Araújo, 20$000; sr. João 
Baptista, 2$000; Saluador Soares 
da Silva, 6 litros feijão; Antonio 
de Carvalho, 20 litros de arroz, 
com casca; Felisbino Nunes, 20 
litros de feijão; sr. Augusta Oli­
veira Camargo, 12 colxões, e 12 
cobertores.

Segundo corre, foram feitas 
experiencias em uma das fabri­
cas de papel nacional, com 
cellulose preparada no paiz, dan­
do os melhores resultados. 

ao que nos difcem, essa cellu­

lose ó obtida com [arbustos na* 
cionaes que se encontram  em 

quantidade em nosao Estado 
e nos visinhos.

Oa cavalheiros que estfto liga­
dos a essa exploração industrial 
contam levar por diante os seus 
esforços, auxiliando efficazmente 
a fabricação do papel, tanto em
S. Paulo como em outros Esta­
dos.

F a l l e c im è n t o s
Apoz dolorosos soffrimentos, e 

confortado com os santos sacra­
mentos, falleceu na m anhã de 
terça-feira ultim a o estimado p re­
to —Pedro Bueno, que per 35 
annos foi empregado no Colle­
gio do Potrecinio, desta cidade.

Empregado fiel, exacto cum ­
pridor dos seus deveres, exem ­
plar chefe de familia, amigo 
bondoso e serviçal, o finado era 
muito estimado naquelle estabe 
leciraento de ensino e edacação, 
e nesta cidade, sendo por isso 
muito sentida a sua morte.

Ao seu enterro, que se effectuou 
na tarde do mesmo dia, com ­
pareceu a Irm andade de Nossa 
Senhora do Rosário, os revmos. 
srs. Padres José Masset e Dr. 
Eugênio Pilloud, grande numero 
de pessoas de todas as classes 
sociaes e a corporação musical 
”30 de Outubro”.

Paz á  sua alm a e pezames á 
sua desolada familia.

A 28 de Junho ultim o  
falleceu em  S. Paulo a exm a. 
sra. D. S y lv ia  Sampaio Ma­
rinho. d igna esposa do sr. 
Dr. Luiz Marinho de A zeve­
do, engenheiro da Em preza  
de Electricidade do Jah ú , e 
filha do saudoso itnano co­
ronel Antonio de Alm eida  
Sampaio.

Ao seu desolado esposo e 
aos mais de sua exm a. fam ilia  
os nossos pesam es

I g r e j a  d o  C a r m o
Quinta-feira próxim a, ás 5 |h o ' 

ras da tarde, haverá  reunião das 
commissões encarregadas de a n ­
g aria r esmolas para a restau­
ração daquella igreja.

l í o m e a ç ã o
Por jdecrèto de 2 do cor­

rente, fo in o m e a d a  aájuncta  
êiíectiva  do grupo escolar  
"Convenção de a illu s" 
trada professora exm a.sra. d.
Ruth Pim enta A m orim ,digna  
esposa doSr.L auro A lves.

E m f e r m a
Acha-se gravem ente enfer­

ma a veneranda sra, D. Ma­
ria vIsab el£d e Campos Gral* 
vão

Fazem os votos pelas suas 
m elhoras e prompto resta­
belecim ento.

DONATIVO 
O sr: Vicente Antonio 'Mariauo

tez a iggeja de S, Benedicto o dona­
tivo de 25$900.

Que o glorioso Santo o . recom­
pense.

L y c e u  d e  a r t e s  e  o f f i c io s
Podem os dar hoje aos nos­

sos assignantes a grata noti­
cia de que o Revm o. Sr. Frei 
Mauricio Lans, digníssim o  
Prior da Ordem Carm elitana, 
nesta cidade, tendo obtido 
dos seus superiores a neces­
sária licença para dar com e­
ço a um  lyceu  de artes e 
officios para os filhos do po­
vo desta cidade, está resol- 
vido a abriPo quanto antes, 
ainda que em condições 
muito modestas.

Mas seja como for, é eenr 
pre a sem ente dessa arvore  
fecunda em os m ais preciosos 
fruetos de utilidáde social 
que vai lançar nesta ter­
ra, a qual com o auxilio  
divino, serà em breve ta lvez,



a primeira cidade do interior 
que vae ter o seu lyceu  em 
que os m eninos das classes 
pobres aprenderão um pffr 
cio, de que tirarão os m eios 
de vida para si e suas fam í­
lias. E ’ de tanta utilidade 
essa instituição, que não du­
vidamos coliocal-a até acim a 
das escolas am que pô‘ se 
ensinam as theorias,e donde a 
maiorparte dos alumnos saem  
sem nenhum  conhecim ento da 
vida prática e so ’ aspiram  
pôder occupar um em prego  
m unicipal, estadoal ou fede­
ral, formando-se assim esse 
enorme exercito de em prega­
dos públicos, que devoram  
em gordos salarios pelo m e­
nos dois terços dos rendi­
mentos do m unicípio, do E s ­
tado e da União.
Venha, pois, o L yceu  Carme 
litano que toda, absolutam en­
te toda esta cidade m uito  
deseja, p não deixará de 
concorrer para a sua m anu­
tenção, pois que é de sum mo 
benefico para o nosso povo,

O bituario
Do dia 23 do mez passadc até 

hontera, 6 do corrente foram se­
pultado* no cemiterio desta c i­
dade os seguintes cad av eres:

Dia 23—Urbano Guerino, com 
73 annos de idade, italiano, v iu­
vo.

—Manoel Mambribe, com 60 
annos de idade, hespanhol, ca­
sado.

Dia 24—João Joaquim  do Nas­
cimento, com 80 annos de idade, 
portuguez, casado.

—M argarida, com 10 mezes 
de idade, filha de Elias Ayres 
de Oliveira Barros, ituano.

—Benedicto, com 9 mezes de 
idade, filho de Gil Valerio de 
Almeida, ituano.

Dia 25—José G onçalves da 
Silva, com 70 annos de idade,, 
mineiro, viuvo.

Dia 27—B enedicta Rosa da 
Cruz, com 38 annos de idade, 
sorocabana, casada.

—Ignacia Dias de Souza, com 
33 annos de idade, capivaryana, 
casada.

—Victoria Pereira, com 73 
annos de idade, ituaua, viuva.

--Francisco , com 5 annos de 
idade, fiiho de Marcolino Cardoso 
de Camargo, ituano.

Dia 29—Isaura Rodrigues da 
Silveira, com 16 anno9 de idade, 
ituana, solteira.

—Maria da Conceiçãa, com 42 
annos de idade, portugueza, casa­
da

.—Maria, com annos de idade, 
filha de João .B ap tista  de Olivei 
ra, ituana.

—Isaura, filha de BenedictoLe- 
me, com  1 anno ituana.

—Dia 30. José de Carvalho cora 
25 annos de idade, ituano solteiro

Carvão m inera l.— São muitas 
as jazidas de carvão  descober 
tas. Quasi em todos cs Estados 
do Brasil se acha a maior ou 
menor profundidade. Em Minas 
Geraes, no lugar cham ado Jacu- 
hy, formou se um a com panhia 
da qual é director-gerente o Sr. 
Arrojado Lisboa. Esta' se abrindo 
um poço, que estará prompto, 
segundo se eepera, dentro de 
seis mezes. Então, s: houver pes­
soal para traba lhar dua9 turmas, 
poderão-se ex trah ir de 200 a 400- 
mil toneladas do piecioso com 
buetivel cada anno.

Festa do Carmo
Na próxim a sexta-feira, 

sabbado e dom ingo, haverá  
na igreja do Carmo um  tri* 
duo em preparação á festa 
de Nossa Senhora do Carmo, 
triduo esse que será celebra­
do ás 6 1 [2 da tarde, cons­
tando de recitação do terço, 
canto das ladainhas e ben- 
çam do §S.Sacram ento,

Na segunda-feira, 16 do

correute, diá da festa, have­
rá missa cantada às 8 horas 
da m anhã, e à tarde as de­
voções do costum e e panegy* 
rico da Virgem .

D esde dom ingo ao meio 
dia até o pôr do sòl de se­
gunda-feira as pessoas que 
tiverem  confessado e recebi­
do a santa com m unhão po­
derão ganhar tantss indul­
gências era fórma das da Pór* 
eiuncula quantas v isitas fize­
rem à quella igreja, rezando 
segundo as intenções do Sum ­
mo Pontífice. Essas indulgen- 
cias podem ser applicadas pe 
las alm as do purgatorio.

a n n i v È r s Ã r i õ
Fizeram annos :
No dia 3, a exma. sra. D. Car- 

mella Vitya, illustrada professora do 
grupo escolar C esarn Motta, e a 
menina Zilda estremecida filhinha 
do sr. Sebastião Martins de Mello, 
correcto escrivão do 2. ■ ofncio desta 
comarca.

No dia 4, a exma. sra. D. Hor- 
tensia de Vasconcellos Prado, digna 
esposa do sr. Oscar T. Prado, negc- 
ifíaute nesta praça.

Nesse mesmo dia completou mais 
anno de existencia a exma. ora D. 
Victalina Corrêa Prado.

No dia 5, a exm a.-sra. D Laura 
Portella de Souza, virtuosa esposa do 
sr, capitão Irineu de Souza, e o sr. 
Luiz Antonio Mendes, secretario da 
Camara Municipal.

No dia 6, o menino Oscar Prado 
Junior, filho do sr. Oscar de Toledo 
Prado.

F esteja lioie mais um anniversario 
natalicio a senhorita Lucia Fonseca 
M artins, dilecta filha do sr, Sebas­
tião M. de Mello.

No dia 10 completa mais um an­
no da sua preciosa existencia o ca1 
?ridoso sr João Ferraz A. Prado 
Sobrinüo, a quem a «Federação» é 
devedora de muitos estimaveis bene­
fícios.

Aos anniversariantes as nossas cor- 
' deaes felicitações.

O FUTURO DE PAULO
Com este titulo “ O Cor­

reio Paulistano“  publiccu  as li­
nhas abaixo, dignas de serem li­
das pelos que se interessam pelo 
desenvolvimento do Estado e tam ­
bem do seu proprio desenvolvi­
mento:

“O futuro de S. Paulo e o 
bem estar dos seus habitantes 
dependem do augm ento da nos­
sa producção.

Produzir, produzir, deve ser a 
divisa dos paulistas.

Ao lado da cultura do café, os 
grandes e pequenos lavradores de­
vem p lan tar canna, algodão, fei­
jão, arroz, milho, batata, cará  
mandioca, amendoim, alhos, ce­
bolas, fructas etc. Tudo dá di­
nheiro hoje. Tuao ae vende a 
bom preçc.

Quem não tiver terras de cul- 
turas deve transform ar as capoei­
ras e m attas em pastagens para 
criação de bois, de cavallos, ae 
carneircs, de porcos, de gallinhas 
e até de cabras.

Quem p lan tar e criar, ganha 
dinheiro pela certa, por menor 
qu£ seja a colheita ou a criação.

Em S. Paulo, só não ganha di­
nheiro quem não trabalha, só é 
pobre quem é vadio.

E v i t a r  a  f r a q u e z a  
Depois de curado de uma in- 

fluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, continuando o fastio e sen­
tindo me já  abatido e fraco.Não 
dando im portância ainda á  m i­
nha doença,fui peorando até ap- 
parecerem  dores no peito,escarros 
de sangue, magreza e declarar 
o medico que estava tuberculo­
so. Muito impressionado com m i­
nha doença, comecei a usar o 
que me receitavam , porem peo­
rando cada vez mais, e lendo 
nos jornaes annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMaN» 
resolvi experim entar esse reme 
dio e posso affirmar que ó de 
effeitos extraordinários, pois des­
de que comecei a tom ar o o«Re- 
medio Vegetariano de Orhman» 
não deixei de melhorar, áté ficar

completamente cnrado, recobran­
do a saude, a fome e o bem estar. 
kndrè Dupòntt, Professor —Rio 
de Janeiro.

Em todas as pharm acias e dro 
gariae.

A rro z —  À ugm entaram  ex tra  
ordinariam ente nestes dois ulti 
mos annos as plantações deste 
cereal tão precioso.

E não é só isto, mas trata-se 
agora de experim entar o cultivo 
de uma planta rauitó commum 
nos Estados de S. Paulo, Minas 
e Rio de Janeiro, a qual dá uma 
espiga e grão seraelhantef ao mes­
mo arroz, de sabor mais agrada- 
vel e de não menor riqueza nu­
tritiva

Todos affirmam, porém, que 
a cultura dessa p lanta havia de 
superar em resultados ao arroz 
já  conhecido, porque a planta 
dura varios annos e sem multi­
p licar as plantações m ultiplica 
a producção. Folgaremos que o 
governo tome a iniciativa para 
explorar este novo genero de 
eultura.

Corte de agua
Da próxim a segunda-feira 

em diante, 9 do corrente, 
será cortado a ligação de a* 
gua a todas as casas que não 
fizeram o respectivo paga-

AGRADECIM ENTO  
Ricardo Rodrigues de Sou­

za e fam ilia penhorados a* 
gradecem  a todas as pessoas 
que se dignaram auxilial-o  
na cruel enferm idade que 
victim ou a sua inesquecível 
esposa Ignacia Dias de Souza.

Outrosim egradece as pes* 
soa que acompanharam o 
enterro da mesma até a sua 
ultim a morada, bem como 
as pessoas iCaridosas que as­
sistiram  á imissa do 7.° dia 
por intenção da mesma finada 

A todos pois o mais inti­
mo agradecim ento.

Ytú, 7 — 7 — 1917.

E D I T A L
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso d© vinte dias 
virem, que no dia desesseis do 
proximo mez de Julho, ao meio 
dia, na porta do edifício da Ca­
deia Publica, desta Cidade, o 
porteiro dos auditorios, ou quem 
9uas vezes fizer, tra rá  pela p ri­
m eira vez a publico pregão de 
praça de venda e arrem atação, 
e vendeiá a quem mais áer e 
-maior lance offerecer, acim a da 
avaliação, o predic* abaixo des* 
cripto e confrontado, e pertencen­
te ao espolio de D. Maria da 
Gloria Toledo Pacheco, a sa b e r: 
O prédio numero noventa e oitc 
sito a Rua da Palm a, desta Ci­
dade, contendo tres frestas de 
frente e dividindo por um lado 
com propriedade de João de Deus 
Nascimento e Candida Placidina 
de Camargo, por outro lado com 
propriedade de Anna Augusta 
Silvina e pelos fundos com Hen­
rique Barranqueiros G im enez; 
avaliado por um conto e quinhen­
tos mil reis (1:500$000). E quem  
n©s mesmos quizer lançar, com ­
pareça no dia hora e lugar supra 
designados. E para que chegue 
ao conhecimento de todos e n in­
guém allegue ignorancia, mandei 
expedir o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela im prensa local. 
Dado e passado nesta Cidade e 
Comarca de Y-tú, em vinte e 
cinco de Junho de mil novecen­
tos e desesete. Eu, Sebastião 
M artins de Mello, Escrivão que 
a subscrevi. Antonio de Souza, 
Barros. (Estava devidam ente sei 
lado). j

O Doutor Antonio de Souza B a r 
ros, Ju iz de Direito desta Co­
m arca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de oito dias 
virem, que no dia dose do correm 
te mez. ao meio dia, na porta 
do edifício da Cadea Publica 
desta Cidade, o porteiro dos au­
ditórios, ou quem suas vezes 
fizer, tra rá  pela terceira e ultima 
vez a publico pregão de praça 
de venda e arrem atação, e ven­
derá a ou em mais der e maior 
lance offerecer, acim a da res 
pectiva avaliação, ora cora o 
abatim ento legal de mais dez por 
cento c immovel abaixo descripto 
e confrontado e pertencente a 
Henrique Bardini e outros, e 
penhorados por Miguel Siraeen, 
e outro no executivo hypotheca* 
rio que estes movem a aquelles, 
a saber : O predio sob numero 
quatro sito a Rua Sete de Setem­
bro da Cidade do Salto, predio 
este dividido em dois e contendo 
sua totalidade quatro frestas de 
frente e dois portões, um de 
cada lado, construído de tijollos, 
coberto de telhas nacionaes, com 
o respectivo quintal, no qual 
existem qnatro pequenos quartos 
para deposito e dois ranchos pe­
quenos,dividindo por um lado com 
Demetrio Oghieri,por outro com 
Begossi Saturno e pelos fundo9 
comVictorio Leoni, avaliado por 
quatro contos e quinhentos mil 
reis, ora com o abatimento legal 
de mais dez por cento por tres 
contos seiscentos a quarenta e 
cinco mil reis (3:645$000). E 
quem nos mesmos quizer lançar, 
com pareça no dia, hora e lugar 
supra designados. E  para que 
chegue ao conhecimento de todos 
e ninguém allegue ignorancia 
mandei expedir o presente que 
será affixado no lugar do costu­
me e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta Ci­
dade e Comarca de Ytú, em tres 
de Julho de mil novecentos e 
desesete. Eu, Sebastião Maitíns 
de Mello, Escrivão a subscrevi. 
Antonio de Souza Barros . (Esta­
va devidam ente sellado.)

uimimuiimiimimmimmimninmiiumuuiuuiinuimns

1 Lhe Appetece
O s  epicureos podem regala- |

= rem-se com os manjares mais ri- |
= cos e  as iguarias mais condimen- |
| tadas se usam as Pilulas Rosa- |
| das d o  D r. W illiams, que toni- f
= ficam e  fortalecem os nervos |
| para que o estomago exerça suas |
=  funcções e  possa digerir toda |
|  classe d e  alimentos. |
= O s  que padecem do  estorna- |
= go  ou têm pouco appetite não |
= podem empregar melhor remedio |
= do que as Pilulas Rosadas do |
1 Dr. Williams. O  remedio so- |
= berano para toda classe d e  de- |
= sarranjos do  estomago. O  to- |
= nico por excellencia.

So achom a voiula ora todas as ~
=  pharmacias, drogarias o ar- =
== niazous. =

Comprae Hoje Mesmo!

nimuiiiiiiiimiiiiimiiiimiiiiimuimiiiiiiiiimiimuiiiiiiiiin
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E d i l a e i  de p r t c l a n s i  para  
c m a m é u t o i

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nossa
Senhora da Candelaria, do Esla- 
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Diogo Domingues 
Garcia, com 22 annos de edade 
solteiro, lavrador, natu ral da Es* 
anha, residente neste município

filho legitimo de José Dorain- 
gues Puarta e Dona CarlotaGar* 
eia Martin com Dona Dolores 
Gonzales, com 16 annos de eda 
de, solteira, natural de Indaiatu* 
ba, residente no municipio, fllha 
legitima de Miguel Gonzales e 
D onaJoanna Vasques.

Se alguem souber de algum  
impedimento deve aecusalo-nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 30 de Junho 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis­
tricto de Paz do municipio det 
Ytú, da com arca de Nossa Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que ex i­
biram neste cartorio os documen­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Luiz do Amaral, com 
37 annos de edade, solteiro, tra ­
balhador, natural de Ytú, residen 
te em Ytú, filho natu ra l de Po- 
licema do Am aral (já fallecida) 
e pai incognito com Dona Lui­
za de Campos, com 26 annos de 
edade, solteira, natura l de Ytú, 
residente nesta cidade, filha le­
gitim a de Tobias do AmaralCam 
pos e Dona Felicíssima do Ama­
ral Campo*.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusalo  nos 
termos da lei e para ob fina de 
direito.

Districto de Y tú,30 de Junho 
de 1917.

I
O Official do . ; t : s ro Civi 

Braz Ôrl

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis­
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Pauio, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Simeáo Sireneu 
Moraes, com 21 annos de edade 
solteiro, lavrador, natural de Ytú, 
residente neste municipio,filho le­
gitime de de Luiz Gonzaga de 
Moraes e Dona Amancia Leme 
de Moraes com Dona Framcisca 
Leite de Moura, com 18 annoa 
de edade, solteira, natu ra l de Ti­
etê, residente neste municipio, fi 
lha legitima de Jeaquim  Custo­
dio da Silva e Dona BalbinaLeite 
de Moura.

Se alguem souber de algum im 
pedimento, deve accúsal-o noa 
tirm os da lei e para os fina de 
direito.

Districto de Ytú, 30 de JunLo 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Senho­
ra da Candelaria, do Estado do 
S. Paulo, faz publico que ex h i­
biram neste cartorio os docu* 
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Antonio Benedicto 
de Oliveira, com 47 annos de 
edade, viuvo, lavrador, natural 
de Sorocaba, residente neste Mu 
nicipio, filho legitimo de Bene­
dicto Paes de Camargo e Dona 
Anna Claudina fallecida em So­
rocaba ha 45 annos, com Dona 
Anna M aria da Conceição com 
18 annos de edade, solteira, na­
tural de Porto Feliz,residente nes* 
4e m un;cipio, filha legitima de 
Joaquim José Alberto e Dona O- 
lympia Maria da Conceição.

Se alguem souber de algum 
impedimdnto, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú. 30 de Ju ih o  
de 1917,

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz 

Observação:— F " e  viuvo de 
Francisca Maria d le, fal*
lecica a 12—7— U i-ixoucin* 
co filhos; Maria,Benedicta, M ar 
tinho,ADtonio e Maria- 

0  official Braz Ortis
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C A S A
Vende*se u m a  ca sa  a  R u a  

da Palma, n. 10 A,. Quem  
pretender dirijVsô a João  
de Goes Pacheco,no Collegio  
S. Luiz.

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

Y T U

CASA SANTORO
K elo jo a r la  o .Toalliéria FT\ 1,0 SÇTfSSA

Rua do Comraercio, N 62 YTIT’
Npsta acreditada casa se encontrarão^relogios e joiat, 

de todas as qualidades e preces, trabalho solido e garnn 
tido era ambos artigos.D erosito exclusivo nesta cidade dos 4  
afamados relogios Zenith e'Chronom eto Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Oraega — Aurea— 
vendidos nos preç*>s de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones. _ .

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia ^
' ’ '* s para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Vi— i^st. do S Paulo—  José Santoro

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos m ais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio  depura ti vo de 
sangue, a não ser o E lixir  
de N ogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILV EIR A

CLIN CA MED1GA
Br.

t

DO

Ântonio Bento 
de Almeida Bicudo 

—  «o» —
Clinica m edica em  geral 

Partos— M oléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
RUA D IR EITA , 55

T e le p h o n e  10 (p ro v iso rio
n

(Casa do Sr. Jo ão  Antunes 
de Almeida

Y  T U

D. Makia B sandina Campos 0

Attesto que estando sof freiudo, p  
por espaço de oitt) annce,, Je d * r - ^  
fchros no pescoço e faces,
nesse período diversos medica-jj] 
rmmtos indicados para tal moles fP  
via, sendo todos de effoitos nega- j~jj 
avos. ra

A conselho do meu marido pp 
Luiz Rego Sobral Campos, useitri
0 preparado Elixir de Nogueira^A  
do pharmaceutico João da Silva J  
Silveira, e com tres vidros fiquei l~a  
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei
1 desca o uso que convier, 
i Estado de Pernambuco — Gt» 
í vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campo». 

(Firma reconhecida) *

C O R N E L I O  P I N H O  
Trata  papeis para  

e a sa u ta to

Rua de Santa Rita num. 24 YTU’

C T C H E B ^ S  E C T J E A s

ESTO  AG o  J IN T E S T IN O S
As astilhas de v ida de Souza Soares combatem o 

fastio, as má$ dig&stões, mbaaço graslcros, as 
psias e gastxalgias; cunaw&s.- nauseas ou vomitos, a fia. 
tulencia, ra  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regidcizam, as vacuações;previnem ae curam a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E* com prazer que declaro que, soffrehdo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta ' 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra ­
zendo-me üm insapportavôl mau estar.
• Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes*

0 C4RT0R10 DO 1 0FFIC10
Do Tabellião LeobaldoFon* 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  M ATRIZ, 17

Específicos de Sonso Soares
Estes, excellentes remedios,que são 

PPWIiBPIl extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestiàs.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
noraica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»- 

P ara  sua aplicação,cônsul*  
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Especifico3 de Souza Soares': encont 
se á  venda nas prineipaes pharm acias e

Lhm  Cmtao àtn 8 ont»$ IStíw
r. Luiz CtttÊa dos Santoe SÜv» 

t diplomado pela Faculdade <k 
Biô, «x-i&terao doo bospiteeR 
mdúo da Santa Casa • da B» 
aefioMMtta PortagTMsza da P® 

B  lota®, etc.. «&*.

Atfcasto qxw «na minha oliniee 
taxprego com optim o resultado c* 
E lixir de Nogueira, form ula dr 
pharnmceutieo ohiudoo João d* 

jjJJ Silva Silveira.
N£o hesito era reoommendal-o 

m  que soffrem, porque «mside 
Jp  i*o um preparado que sobrepui* 
85 kodõs os similares, constituiu*' 
m  uma especialidade pharmacoutior 
EZ a que a scienoia medica dera o sei 

beneplaeito.
S j ^Pelotas. 5 do Novembro de 199.2
m  9 r. lu is  Catão doe 8 <mm B3&&
El CPirnsti t»«wwfcerôda) .

0 TEMPO
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprom etteram  a sau 
do e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eíli- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exempío, 
com o P c i to r s i l  d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas prineipaes

p harm acias e drogarias i


